
pessimistas em 95 antes de as' -
reformas saneadoras serem' 
deslanchadas. 
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L" 	".(1ê)  Meu Brasil 	tinimo 
O ano de 94 teve-final quase , 

apoteótiCo:'Õ ,Real espalhava 
euforia .por todos os. quadrantes . 
do País.,Estavapor terminar um; ' 
governo que se redimia dó aten-- 
tado ao pudor no carnaval da 
Sapucaia driiiiiistrando com êxi-
to um remédio inventivo ao qual 
muitos atribuiam o poder de 

' acabai' com a superinflação 
fornia indolor e sem contra-indi.: ' 
cações. Más todos sabiam que, 
passado o :efeito da -dose única 
do Milagroso medicamento, só a 
coïnplicada. cirurgia das  
Más garantiria longevidade ao 

;'"*Réal:i.E. essa . foi confiada às 
mãos hábeis do ilustre sucessor. 
Nesse sentido, com Itamar sabo-
reou-se o lado doce do Real, fi-
cando t'a parte amarga para de- 

;Pois do carnaval sem -Lilian Ra-
mos. Não' • há como negar que a 
nova moeda, com animais guar-
diões de sua integridade, conse-
guiu reverter o desencanto dos 
pessimistas que alardeavam, à 
época da cloaca colorida, que o- 

. „Brasil era .um caso perdido. Só 
os que ficam melancólicos a ca-
da dezembro lembraram que os 
outros planos tinham morrido 
napraia. A' maioria; com o bol-
so so maiS 'ou menos revitalizado, 
se entregava :com 'confiança às 
gastaliCas !natalinas. O eleito, 
aPoiadó por um presidente re-
gurgitando...popularidade, era 
cantador  ;em prosa e verso.como • 
o mais preparado da história re-
publicana. Foi, assim, num qua- um país sem -senso de Real e sem • 
dro de otimismo desbragado . ideal ético. Mas os principais fa-
que começamos, 1995. A expec- • tores que ora:provocam essa di- 
tatiVa era de que com FHC tudo • • rinnuição  de confiança • vêm de , 

	

só podia Melhorar ainda mais. 	longe. _Não foram criados pelas 

	

. *No- entanto', bastou janeiro che- 	conjurições•'aStráis do início 'de 
pr.  Para ,que os neodeprimidos 1995. O que deve causar inquie-

";" 'rofibásSem.a , 	?* •• = • 	Ilicão não *é . iarffidegcles-obie--  
) 	YNáo há como :'negar :que.. o„„.‘ ....vivência e sim , a .eventual. çons- 

R.; 
 

	

Congresso -  » deu decisiva contri- 	falação de quê falta' aos no-vos 
buição para o desencanto de ja- donos do poder vontade politica 

	

neiro: continuou insensível às 	de enfrentá-los.. sarneynização 

 0)V*  ,satez neoliberal” (Mercadan- 
té). Como se o irrealismo cam-
bial e o prolongado desequilí-
brio da balança comercial foS 
sem doutrinários e não efeitos 
de desastrosas políticas conjun:- '- 
turais. ,A superação dos dese-
quílibrios estruturais nos cha-
mados mercadoS eihergenteS 
não depende apenas de se fazer 
a opção doutrinária certa, mas ' 
também de se aplicar a cada 
conjuntura a dosagem certa 
dos ingredientes que garantem 
o tênue equilíbrio dos sistemas - 
econômicos abertos. A sobre: 
valorização do real e o déficit' • 
comercial de novembro/de-
zembro são evidência cabal de 
que repetiremos o México?' 
Muitos já antecipam o próxi-' 

do governo de FHC acarretaria mo estágio de sofrimento do • 
'a rápida pulverização do poder • Brasil, condenado que está a 
conferido pelas urnas. A única ; ser a Argentina de ontem, ó. 
identidade possível para o novo Méiico de hoje, etc. Drumond, 
governo é a do reformismo ne- •premonitorio, versejava: Ne- • 
gociado. • 	 nhum Brasil existe". Mas antes ' 

Terão esses tropeçós iniciais 	de rios desesperarmos, convém 
justificado esse sobressalto pes- 	lembrar que há mais que dis •- 
simista? Ou séra essa mais uma 	crepância ideológica entre os - • 
manifestação de nossas fáceis 	profetas do desastre inexorável 
alterações de humor? Ternos . e os otimistas inveterados: há • 
hoje uma inflação 'quase - tini' ■./a.iio de análises com um• • 
zada, ligeiro aumento"do . nível F rriínimo de cientificidade. Serià • 
de emprego, palpável cresci: tão bom se a ciência pudesse-. *- 
mento do consumo, etc. DesasL desnudar o otimismo e o pessi- ' 
sossego-  só se for porque quase mismo sem lastro explicativ•.. 
tudo ainda está por fazer. A Nesse caso, poderíamos já sa- • 
angústia só pode ser causada 	ber se fomos irresponsavelmen- ' 
pelo fato de o navio da econo- 	te otimistas em 94 ou se esta:- • 

Mos sendo infundadamente' 
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agruras do mundo circundante 
autoconferindo-se privilégios, 
anistiando Lucena, etc. Ao pre-
sidente o Congresso deu um pre 
sente de grego: vultoso aumento 
de salário junto com o constran 
gimento de obrigá-lo á vetar  
salário mínimo de 100 reais. E, 
de quebra, colócou FHC no di-
lema de sancionar a 'impopular 
anistia a Lucena ou entrar em 

-rota de colisão com o Legislati-
vo. Tudo isso fez com que sua 

-popularidade caísse considera-
velmente -- demais até para um 
primeiro mês de mandato — e 
muitas. Pessoas começassem a 
achar que estávanioS voltando a 
sena velha-centopéia atarantada, 

A- PRECÁRIA ÂNCORA CAMBIAL 
SÓ PODE SER ABANDONADA QUANDO 
SE ATRACAR NO PORTO SEGURO DAS 

REFORMAS ESTRUTURAIS URGENTES 

mia brasileira estar fundeado 
no mar encapelado da inflação 
com a precária âncora.cambial. 
Mas a âncora só pode ser aban-
donada quando se atracar no 
porto seguro das reformas es-
truturais urgentes. Pela póster- 
'.g.4. ão das reformas, ' o estatig":4' 
mo conservador tem proclama- 
do que á grave 'crise 'por que 
'passa a economia mexicana é 
resultado da "marcha da insen- 


